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Portugal: Carruagens
Usadas para o Povo,
Comboio-Hotel para os
Ricos

O país que abandonou linhas férreas durante

décadas e redescobre a ferrovia quando ela vem

acompanhada de luxo, turismo premium e fundos

europeus

Nota de abertura:

Esta crónica não sustenta que um comboio-hotel de

luxo  seja,  por  definição,  um  mau  investimento.  O

Valverde Train é um projecto privado apoiado por

fundos  europeus,  com  objectivos  de  exportação,

recuperação  de  material  ferroviário  e  dinamização

de  territórios  de  baixa  densidade.  A  crítica  incide

sobre o contraste histórico entre a lentidão com que

Portugal  tratou  o  serviço  ferroviário  comum  e  a

facilidade com que consegue construir narrativas de

inovação quando o  cliente-alvo  tem elevado poder

de compra.
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Portugal descobriu finalmente o

comboio

Portugal  conseguiu produzir  uma notícia  tão portuguesa

que quase dispensa comentário.

Um país  que passou décadas a  fechar  linhas,  reduzir

rede  ferroviária  em  exploração,  envelhecer  material

circulante  e  discutir  permanentemente  aquilo  que  já

deveria  ter  feito  descobriu  finalmente  uma  nova  paixão

pelos comboios.

Vai ter um comboio-hotel de luxo.

Não  um  regional  frequente  para  uma  cidade  do

interior. Não uma ligação internacional nocturna decente.

Não  a  recuperação  imediata  de  todos  os  serviços

ferroviários desaparecidos.

Um  hotel  sobre  carris.  Com  gastronomia.

Hospitalidade  boutique.  Experiências  exclusivas.  Slow

travel. Turismo de elevado poder de compra.

E, naturalmente, fundos europeus.

Portugal  pode nem sempre saber  transportar  os  seus

cidadãos  de  forma  digna,  mas  quando  aparece  a

possibilidade de transportar alguém suficientemente rico

para considerar uma noite num comboio uma experiência

de luxo, reaparece subitamente a imaginação nacional.
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O comboio chama-se Valverde

Train

O  projecto  está  a  ser  desenvolvido  pela  Alva  Rail,  com

início previsto para 31 de Agosto de 2026 e conclusão em

2029.

O  portal  oficial  Mais  Transparência  regista  9,8

milhões de euros de financiamento europeu, sob a

forma de subvenção, no âmbito do Portugal 2030.

Informação publicada sobre o projecto aponta para um

investimento  elegível  próximo  dos  20  milhões  de

euros.

O  mercado-alvo  também  não  é  segredo:  turismo

ferroviário  de  luxo,  inspirado  em  referências  como

Belmond  e  Orient  Express,  com  vocação  exportadora  e

atenção aos mercados internacionais de elevado poder de

compra.

É  luxo.  Assumido.  Planeado.  Exportável.  E,

isoladamente, pode até ser um bom negócio.
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As carruagens estavam lá. Faltava

o cliente certo

A descrição oficial  contém a  melhor  metáfora  de  toda a

história.

O Valverde Train pretende utilizar carruagens da CP

actualmente sem utilização e em estado devoluto,

recuperando-as  para  receber  viajantes  dispostos  a  pagar

por uma experiência premium.

O  material  estava  parado.  O  património  existia.  A

ferrovia existia.

Mas foi necessário aparecer um produto de luxo para o

abandono  adquirir  uma  narrativa  de  economia  circular,

sustentabilidade, inovação, hospitalidade e Indústria 4.0.

Durante  anos  chamámos-lhe  material  encostado.

Agora  chama-se  património  recuperado.  A  diferença,

aparentemente, estava no preço futuro do quarto.

Recuperar material antigo não é

pobreza. Pode ser inteligência

Seria  preguiçoso  atacar  o  projecto  simplesmente  por

utilizar carruagens usadas.
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A própria CP demonstrou que recuperar material pode

ser excelente política industrial.

Em 2020 comprou à espanhola Renfe 51 carruagens

por 1,65 milhões de euros, aproximadamente o preço

de duas carruagens novas segundo o Governo.

Foram  modernizadas  nas  oficinas  de  Guifões  e  a

recuperação  chegou  a  incorporar  cerca  de  95%  de

materiais e tecnologias portugueses.

Comprar  usado  não  é  necessariamente  sinal  de

pobreza.  Comprar  mal  é.  Recuperar  bem  pode  ser

competência, indústria e soberania técnica.

O problema foi chegar tão tarde

A crítica começa noutro ponto.

Portugal adiou durante demasiado tempo renovação de

material circulante, manutenção, oficinas, electrificação e

modernização de linhas.

Segundo dados Eurostat/PORDATA, a rede ferroviária

portuguesa  em  exploração  tinha  cerca  de  3.126

quilómetros em 1990 e cerca de  2.526 quilómetros

em 2024.

São  aproximadamente  600  quilómetros  a  menos  em

utilização.
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Durante  décadas  tratámos  a  estrada  como

modernidade e o caminho-de-ferro como relíquia. Depois

a  Europa  voltou  a  descobrir  que  o  comboio  era

precisamente uma das infraestruturas do futuro.

Timing nacional impecável.

Um país rico pode ter tudo isto

Um  país  rico  pode  ter  suburbanos  excelentes,  regionais

frequentes, intercidades modernos, ligações internacionais

eficazes e, em cima disso, um comboio de luxo.

Não há qualquer contradição.

O  desconforto  começa  quando  a  ordem  é  inversa:

primeiro  o  atraso  estrutural,  depois  a  urgência,  e

entretanto  uma  experiência  premium  recebe

imediatamente  linguagem  de  inovação,  competitividade,

sustentabilidade e promoção internacional.

Não  é  o  luxo  que  incomoda.  É  a  hierarquia  das

prioridades.
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Para o passageiro comum,

transporte. Para o rico,

experiência

A diferença de linguagem é deliciosa.

Para  o  serviço  público  fala-se  de  frota,  capacidade,

manutenção, supressões e eficiência.

Para  o  luxo  aparecem  hospitalidade  boutique,

experiência imersiva, autenticidade cultural, gastronomia

regional e slow travel.

O  passageiro  português  quer  chegar  ao  trabalho.  O

passageiro  premium  quer  redescobrir  a  alma  do  país

enquanto prova vinho regional.

Ambos são clientes legítimos.  Mas apenas um parece

gerar poesia suficiente para um dossier de candidatura.

Os fundos europeus não são um

saco sem origem

Convém não adulterar o facto para melhorar a sátira.
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Os cerca de 20 milhões de euros não são simplesmente

retirados do orçamento da CP e entregues a um comboio

para milionários.

O  apoio  oficial  identificado  é  de  9,8  milhões  de

euros de fundos europeus,  atribuído a uma empresa

privada  num  programa  de  inovação  produtiva  para

territórios de baixa densidade.

Esta distinção importa.

Mas  continua  legítima  a  pergunta:  por  que  razão

somos tantas vezes lentos a produzir mobilidade

quotidiana  universal  e  tão  criativos  quando  o

produto  é  premium,  exportável  e  dirigido  ao

exterior?

Portugal boutique

A notícia não vive isolada.

Portugal  construiu  parte  importante  do  seu  modelo

económico  recente  em  torno  de  turismo,  investimento

estrangeiro, imobiliário premium e atracção de residentes

com poder de compra superior ao da população local.

A OCDE assinala no seu Economic Survey de 2026 que

programas destinados a atrair investidores, profissionais e

pensionistas  estrangeiros  contribuíram  para  aumentar  a
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procura  externa  e  que  o  turismo  acrescentou  pressão  à

habitação em determinadas zonas.

O país ficou mais atractivo.

A pergunta politicamente incómoda é: atractivo para

quem?

Barato para quem é rico, caro

para quem cá vive

Para  um reformado do  Norte  da  Europa,  Portugal  pode

parecer  acessível.  Para  um  executivo  americano,  Lisboa

pode continuar relativamente barata.  Para determinados

investidores,  uma  propriedade  portuguesa  continua

competitiva perante Londres, Paris ou Zurique.

Mas o trabalhador português não recebe salário suíço,

francês ou americano.

Recebe salário português.

Um país pode tornar-se extraordinariamente atractivo

para  pessoas  mais  ricas  do  que  a  sua  população  e,  ao

mesmo tempo, tornar-se menos acessível para quem nele

trabalha.

Essa  é  uma  das  fissuras  mais  perigosas  do  nosso

modelo económico.
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O trabalhador serve o luxo que

não pode comprar

O cozinheiro prepara o jantar. O empregado serve o vinho.

O  técnico  mantém  a  carruagem.  O  trabalhador  limpa  o

quarto.  O  motorista  assegura  a  transferência.  O  guia

apresenta o território.

O turista paga uma experiência premium.

Depois  o  trabalhador  regressa  a  casa  e  tenta  pagar

habitação,  energia  e  supermercado  com  um  salário

português.

Chamamos a isto aumento do valor acrescentado.

Talvez esteja  correcto na contabilidade.  Na vida real,

convém  perguntar  quanto  desse  valor  chega  a  quem  o

produz.

Luxo não é automaticamente

desenvolvimento

Turismo  de  elevado  valor  pode  ser  excelente  para  uma

economia.
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Pode gerar exportações de serviços, emprego, procura

local, recuperação de património e movimento económico

em territórios de baixa densidade.

O  Valverde  Train  prevê  cerca  de  35  empregos

directos  em  ano  de  cruzeiro e  pretende  articular

experiências com agentes locais.

Tudo isto pode ser positivo.

Mas desenvolvimento mede-se também pela qualidade

do emprego,  salários,  produtividade,  retenção de valor e

melhoria efectiva da vida dos residentes.

Luxo  pode  produzir  desenvolvimento.  Mas  luxo,

sozinho, não é desenvolvimento.

O verdadeiro luxo seria o

comboio banal funcionar

Para  o  turista  rico,  luxo  será  cama  confortável,

gastronomia, paisagem e serviço personalizado.

Para  muitos  passageiros  portugueses  o  luxo  seria

bastante mais modesto.

Um  comboio  à  hora  certa.  Material  disponível.  Ar

condicionado  funcional.  Uma  ligação  que  não  tenha

desaparecido. Uma correspondência possível. Uma viagem
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internacional  que  não  exija  planeamento  de  expedição

polar.

Temos padrões de luxo diferentes.

Entretanto, Portugal está

finalmente a investir

Seria falso afirmar que Portugal continua sem investir na

ferrovia.

Em Janeiro de 2026, o Governo acelerou a aquisição de

material  circulante  para  um  total  de  153  comboios e

autorizou investimento adicional de 318 milhões de euros.

Em Maio, a CP lançou um concurso com preço base de

504  milhões  de  euros para  12  automotoras  de  alta

velocidade, com opção para mais oito.

O Banco Europeu de  Investimento  está  a  financiar  a

futura linha Lisboa-Porto, com um pacote aprovado de até

3 mil milhões de euros.

Em 2025, o financiamento do BEI para transportes em

Portugal  aproximou-se  de  mil  milhões  de  euros,  um

recorde.

Há finalmente movimento. Literalmente.
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Chegar tarde custa caro

Recuperar  décadas  de  atraso  custa  muito  mais  do  que

manter uma política consistente.

Quando um país não renova material a tempo, tem de

comprar  muito  de  uma  vez.  Quando  perde  oficinas  e

competências, tem de reconstruí-las. Quando fecha linhas,

não recupera passageiros por decreto.

Infraestruturas possuem memória.

O abandono também.

A Europa voltou ao comboio

A  Comissão  Europeia  coloca  a  ferrovia  no  centro  da

mobilidade sustentável e estima centenas de milhares de

milhões  de  euros  de  investimento  para  completar  uma

rede europeia de alta velocidade nas próximas décadas.

O BEI descreve a ligação Lisboa-Porto como uma das

maiores infraestruturas portuguesas das últimas décadas.

Portugal está finalmente alinhado com uma tendência

europeia correcta.

O que torna ainda mais irónico termos passado tantos

anos  a  tratar  o  caminho-de-ferro  como  tecnologia  de
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ontem exactamente  antes  de  se  tornar  infraestrutura  de

amanhã.

Não é preciso odiar o Orient

Express português

Se  a  Alva  Rail  conseguir  construir  um  produto

competitivo,  recuperar  carruagens  abandonadas,  gerar

receitas  externas  e  levar  visitantes  a  territórios  menos

conhecidos, óptimo.

Um país sério não combate riqueza. Cria-a.

Mas deve criar riqueza que também eleve a qualidade

de vida da sociedade que a produz.

O problema não é existir um Orient Express português.

O problema seria termos de comprar bilhete nele para

finalmente  experimentar  uma  ferrovia  portuguesa

excelente.

Um país de cinco estrelas para

visitantes

Há  uma  obsessão  nacional  crescente  com  o  premium:

hotel  boutique,  residência  exclusiva,  resort,  marina,
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enoturismo de luxo, condomínio de milhões,  experiência

gastronómica e agora comboio-hotel.

Não há mal em nada disto isoladamente.

Mas  um  país  não  pode  ter  cinco  estrelas  no  hotel  e

duas estrelas no salário.

Pode  ter  restaurante  Michelin  e  pensionista  a  contar

moedas.  Pode  ter  condomínio  de  luxo  e  profissional

qualificado incapaz de morar perto do trabalho. Pode ter

comboio-hotel  e  regiões  onde  a  mobilidade  quotidiana

continua pobre.

Os  indicadores  podem  chamar-lhe  crescimento.  As

pessoas talvez lhe chamem outra coisa.

O verdadeiro indicador de

desenvolvimento

Um  país  desenvolvido  não  é  aquele  onde  um  bilionário

consegue passar férias extraordinárias.

Quase qualquer país consegue construir uma pequena

ilha de luxo suficientemente cara.

Um  país  desenvolvido  é  aquele  onde  uma  pessoa

comum  consegue  ter  uma  vida  extraordinariamente

normal.
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Casa. Transporte. Saúde. Educação. Segurança. Tempo.

Mobilidade. Previsibilidade. E alguma margem para viver

depois de pagar as contas.

Isso é muito mais difícil do que instalar lençóis caros

numa carruagem.

Carruagens usadas para o povo?

A provocação tem limites

O título desta crónica é deliberadamente provocador.

As  carruagens  Arco  compradas  à  Renfe  foram  um

negócio inteligente, foram profundamente modernizadas e

podem circular a 200 km/h.

Não são sucata oferecida ao povo.

Essa  nuance  é  importante  porque  a  crítica  séria  não

precisa de falsificar o objecto que critica.

Mas  o  símbolo  permanece:  durante  anos  tivemos  de

procurar soluções engenhosas para compensar escassez de

material, e agora aplicamos a mesma engenhosidade para

criar um produto ferroviário premium.

Talvez  devêssemos  aplicar  permanentemente  essa

imaginação ao passageiro comum.
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O interior não pode ser apenas

cenário

Levar  turistas  de  alto  poder  de  compra  a  territórios  de

baixa densidade pode gerar actividade económica útil.

Mas o interior não pode existir apenas como paisagem

para experiências premium.

Precisa de escolas, saúde, emprego, internet, habitação

e transportes.

Um  comboio  de  luxo  atravessar  uma  aldeia  não

substitui um regional parar nela.

Uma experiência turística não substitui mobilidade.

Uma fotografia bonita não substitui coesão territorial.

Talvez o passageiro mais

importante seja o que fica

Portugal passou anos obcecado com quem chega: quantos

turistas,  quantos  investidores,  quanto  gastam,  qual  o

preço médio, qual o segmento premium.

Talvez devêssemos medir com igual entusiasmo a vida

de quem fica.
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O  jovem  que  trabalha.  O  casal  que  procura  casa.  O

idoso que precisa de transporte. O estudante. O pequeno

empresário  do  interior.  O  trabalhador  que  mantém  o

hotel, o restaurante e o próprio comboio.

Não queremos menos riqueza.

Queremos menos servidão

Portugal  precisa  de  investimento,  empresas,  turistas,

exportações e consumidores ricos que gastem dinheiro no

país.

O problema não é servir clientes ricos.

O problema aparece quando uma economia se organiza

de tal forma que os cidadãos locais ficam sobretudo com o

papel de servir.

Queremos  turismo  premium.  Mas  também

produtividade  e  salários  melhores.  Queremos  hotéis

excelentes.  Mas também transportes públicos excelentes.

Queremos visitantes satisfeitos.

Seria  interessante  experimentar,  com  a  mesma

ambição, cidadãos satisfeitos.
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A ferrovia não é decoração

Um caminho-de-ferro é infraestrutura económica, social e

territorial.

Liga regiões, reduz dependência automóvel, transporta

trabalhadores  e  estudantes,  serve  empresas  e  diminui

emissões.

Cada  carruagem recuperada  é  bem-vinda.  Cada  novo

comboio também.

Mas  o  objectivo  fundamental  não  pode  perder-se  no

champanhe.

A grande ironia

Talvez um dia um visitante internacional embarque numa

carruagem portuguesa restaurada,  jante magnificamente,

durma  entre  vinhas  e  acorde  maravilhado  com  a

autenticidade de uma estação antiga.

À  porta  poderá  encontrar  um português  à  espera  do

autocarro porque o comboio regional deixou de parar ali

há décadas.

Seria uma imagem perfeita.

Não porque o comboio-hotel esteja errado.
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Porque o país teria conseguido conservar a cenografia e

perder a função.

Portugal não precisa de escolher

Podemos  ter  alta  velocidade.  Podemos  ter  regionais.

Podemos modernizar oficinas. Podemos comprar material

novo. Podemos recuperar material antigo. E podemos ter

um comboio-hotel de luxo.

O  problema  começa  quando  acreditamos  que  um

substitui o outro.

Turismo  ferroviário  é  actividade  económica.  Serviço

ferroviário é infraestrutura nacional.

Confundir as duas coisas seria como inaugurar um spa

num hospital  e  declarar  resolvido o Serviço Nacional  de

Saúde.

A pergunta final

Desejo boa sorte ao Valverde Train.

Que recupere carruagens. Que crie emprego. Que leve

dinheiro ao interior. Que atraia visitantes. Que funcione.

E  depois  gostaria  de  aplicar  exactamente  a  mesma

ambição ao passageiro português.
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Que também tenha  carruagens  confortáveis,  horários

decentes,  ligações,  inovação  e  a  sensação  de  que  o  seu

tempo possui valor.

Porque um país não se mede pelo luxo que consegue

vender  aos  ricos.  Mede-se  pela  dignidade  que  consegue

oferecer aos comuns.

Um país pobre pode perfeitamente vender luxo.

O que não deveria aceitar é tornar-se luxuoso para

quem chega e precário para quem cá vive.

Um país pobre pode perfeitamente vender

luxo. O que não deveria aceitar é tornar-se

luxuoso para quem chega e precário para

quem cá vive.

ELEMENTOS CENTRAIS

O Valverde Train tem 9,8 milhões de euros de

financiamento europeu Portugal 2030;

informação publicada sobre o projecto aponta

para investimento elegível próximo de 20 milhões.

• 
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O projecto prevê recuperar carruagens da CP sem

utilização e em estado devoluto, orientando a

experiência sobretudo para mercados

internacionais de elevado poder de compra.

O início está previsto para 31 de Agosto de 2026 e

a conclusão para 2029; são previstos cerca de 35

empregos directos em ano de cruzeiro.

Em 2020, a CP comprou 51 carruagens à Renfe

por 1,65 milhões de euros e modernizou-as em

Guifões, com cerca de 95% de materiais e

tecnologias portugueses.

Segundo Eurostat/PORDATA, a rede ferroviária

em exploração passou de cerca de 3.126 km em

1990 para 2.526 km em 2024.

Portugal está actualmente a reinvestir fortemente

na ferrovia: aquisição acelerada de 153 comboios e

concurso de 504 milhões para 12 automotoras de

alta velocidade, com opção para mais oito.

O BEI aprovou até 3 mil milhões de euros para a

linha de alta velocidade Lisboa-Porto e reportou

financiamento recorde próximo de mil milhões

para transportes em Portugal em 2025.

A OCDE assinala que turismo e procura

estrangeira contribuíram para pressão em alguns

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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segmentos habitacionais portugueses, sobretudo

em áreas de maior procura internacional.

Nota Editorial

Esta crónica é um texto de opinião de  Francisco

Gonçalves,  actualizado  em  22  de  Agosto  de

2026.

O texto não afirma que o Valverde Train retire

directamente verbas à CP, nem que os cerca de 20

milhões  de  euros  de  investimento  sejam

integralmente  financiamento  público.  O  portal

Mais  Transparência  identifica  9,8  milhões  de

euros de financiamento europeu; o montante

próximo de 20 milhões refere-se ao investimento

elegível publicado sobre o projecto.

A  compra  de  carruagens  usadas  à  Renfe  é

contextualizada  como  operação  economicamente

vantajosa  e  industrialmente  relevante.  A  crítica

dirige-se  à  trajectória  histórica  da  política

ferroviária  e  à  prioridade  cultural  concedida  a

projectos premium, não à reutilização de material

ferroviário em si.
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O artigo reconhece igualmente o investimento

ferroviário actualmente em curso, incluindo novo

material  circulante  e  alta  velocidade.  As

expressões  “Portugal  boutique”,  “luxuoso  para

quem  chega”  e  outras  formulações  críticas  são

interpretação editorial.

Co-autoria  editorial  e  pesquisa  de

fontes: Augustus Veritas, um assistente de IA da

OpenAI.

Referências credíveis e

publicações internacionais

Mais Transparência — Valverde Train

VOU SAIR — Novo comboio-hotel de luxo

Governo — 51 carruagens Renfe por 1,65 M€

Governo — Carruagens Arco recuperadas em Guifões

Governo — Concurso de alta velocidade, 504 M€

Governo — Aquisição de 153 comboios

PORDATA / Eurostat — Extensão da rede ferroviária

Eurostat — Electrified railway lines increased by 31%

since 1990

European Commission — Ninth Rail Market

Monitoring Report

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://transparencia.gov.pt/pt/fundos-europeus/pt2030/beneficiarios-projetos/project/COMPETE2030-FEDER-03490100/
https://vousair.pt/um-quarto-com-vista-em-movimento-portugal-vai-ter-um-novo-comboio-hotel-de-luxo/
https://portugal.gov.pt/pt/gc22/comunicacao/noticia?i=no-ultimo-ano-fez-se-na-ferrovia-o-que-nao-se-fazia-ha-decadas
https://portugal.gov.pt/gc23/comunicacao/noticias/ministro-das-infraestruturas-e-da-habitacao-inaugura-carruagens-arco
https://portugal.gov.pt/pt/gc25/comunicacao/comunicados/cp-lanca-concurso-para-aquisicao-de-comboios-de-alta-velocidade-
https://portugal.gov.pt/pt/gc25/governo/comunicados-do-conselho-de-ministros/707
https://www.pordata.pt/en/europe/extension%2Bof%2Bthe%2Brailway%2Blines%2Bin%2Boperation-3069
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20240313-1
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20240313-1
https://transport.ec.europa.eu/document/download/49ed336c-86ea-461c-b20c-1397fab497f5_en?filename=COM_2025_439_F1_REPORT_FROM_COMMISSION_EN_V2_P1_4191768.PDF
https://transport.ec.europa.eu/document/download/49ed336c-86ea-461c-b20c-1397fab497f5_en?filename=COM_2025_439_F1_REPORT_FROM_COMMISSION_EN_V2_P1_4191768.PDF


European Commission — Evolution of rail services

European Commission — Financing high-speed rail,

2026

European Investment Bank — Lisbon-Porto high-speed

rail financing

European Investment Bank — Portugal financing 2025

OECD — Economic Surveys: Portugal 2026

Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos

FC-Chronic-News

Crónica sobre ferrovia, turismo de luxo, fundos europeus,

mobilidade e prioridades económicas.

22 de Agosto de 2026.

O luxo pode ser excepção. A dignidade não devia ser. 
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https://transport.ec.europa.eu/document/download/3ac9a8db-e6aa-4877-9b94-c3117e687238_en?filename=SWD_2025_239_F1_OTHER_STAFF_WORKING_PAPER_EN_V2_P1_4196788.PDF
https://transport.ec.europa.eu/news-events/news/strategic-dialogue-financing-high-speed-rail-investors-2026-06-25_en
https://transport.ec.europa.eu/news-events/news/strategic-dialogue-financing-high-speed-rail-investors-2026-06-25_en
https://www.eib.org/en/press/all/2025-305-portugal-signs-concession-and-first-tranche-of-financing-for-new-lisbon-porto-high-speed-line
https://www.eib.org/en/press/all/2025-305-portugal-signs-concession-and-first-tranche-of-financing-for-new-lisbon-porto-high-speed-line
https://www.eib.org/en/press/all/2026-091-portugal-financing-from-eib-group-reached-eur3-billion-in-2025-with-record-investments-in-housing-climate-transport-and-innovation
https://www.oecd.org/content/dam/oecd/en/publications/reports/2026/01/oecd-economic-surveys-portugal-2026_0ea012e6/025b3445-en.pdf
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
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https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/
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https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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